Á  AUGUSTISSIMA 

RAINHA  DE  PORTUGAL 

NOSSA  SENHORA 

D.  MARIANNA 

VICTORIA, 

NO  FELICÍSSIMO  DIA  DOS  SEUS  ANNOSy, 

CELEBRADOS  NA  CORTE  DE  MADRID, 

AONDE  O  AUCTOR  COM  PERMISSÃO 

DE  SUAS  MAGESTADES  FIDELÍSSIMAS! 

TEVE  A  HONRA  DE  BE  I J  A  R-L  H  E  AMA  Õ*r 

E  OFFEREGER-LHE  AS  SEGUINTES  POEZIAS» 


LISBOA 

Jfo  OíEcina  de  ANTONIO  RODRIGUES  GALHA&DOV 
ImpreíTor  da  Real  Meza  Cenforia. 

MD  G  C  L  X  XiV  I  I  I. 

Çom-  Ucença  da  msfmalktal  Me%jti  - 
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SONETO. 

R  A  IN  HA  Soberana,  eu  bem  quería, 
Pondo  o  meu  coração  no  meu  Temblante  , 
Fazer  nelle  brilhar  a  todo  o  inflante 
Quanto  prazer  me  cerca  nefle  dia: 

Mas  por  mais  que  nas  azas  da  alegria 
Para  explicallo  o  meu  furor  levante, 
Temo  que  falte,  ou  eu  efcreva,  ou  cante, 
Virtude  á  proza ,  raptos  á  poezia. 

Se  licito  me  fora  abrir  o  peito, 

Viras,  Rainha,  hum  coração  comporto 
De  amor  fiel ,  a  teu  poder  fujeito 

Mas  a  alegria,  que  me  banha  o  rollo, 

Bem  moftra ,  que  falvando  o  teu  refpeito , 
He  muito  maior  que  elle ,  inda  o  meu  goíto» 


SO 


(4) 


SONETO, 

D 

J-^  IA,  que  a  bem  de  tantos  amanhece, 
Deite  meu  bem  annuncio  fer  devia; 
Pois  nao  fó  para  Hefpanha  nafce  o  dia  > 
Também  em  Portugal  hoje  apparece. 

Na  minha  pobre  caza  fe  conhece 

Huma  luz ,  que  a  illuftralla  principia  j 
Já  como  d'antes  nao  ferá  íombria, 
Se  o  refplandor  Real  a  favorece. 

Sim ,  Rainha  ,  dois  aftros  luminozos 

Influem  no  meu  bem ;  que  os  Soberanos, 
Podem  fazer  de  fracos  poderozos. 

Aflim  triunfar  efpero  dos  meus  damnos; 
Pois  vós  fazeis,  que  fejaó  tao  ditozos 
Em  mim  os  dias ,  como  em  vós  os  annosv 


CAN^ 


CANÇAÒ, 


c 

LJ  E  eu  fora  tao  felice ; 
Que  introdu-zir  nos  cofres  da  ventura 

A  maõ  me  confentifle 
O  Grao  Legislador  da  formozura 

Defte  vafto  univerfo, 
Cuja  louvor  naô  cabe  em  proza,  e  verfo> 

Se  auriferos  thezouros 
Na  America  brutal  defentranhaffe : 

Se  de  virentes  louros 
Alta  viétoria  a  frente  me  adorna flej 

E  de  naçoens  remotas 
Viíle  furgir  em  rico  porto  as  frotas, 

*  ni 


Se  á  fombra  defcançando 
De  erguidos  te&os,  pavilhoens  dourados, 

Me  viíTe  dominando 
Immenfos  efquadroens  enfileirados, 

Que  voltarão  triunfantes 
Cubertos  de  defpojos  importantes. 

Se  as  barbaras  falanges , 
Que  conquiftára  o  filho  de  Filippe 

No  Indo,  e  mais  no  Ganges, 
Antigo  aíTumpto  ás  aguas  de  Aganippe, 

Ainda  infanguentadas 
Vifle  outra  vez  a  meu  poder  domadas. 

Se  do  extremo  limite 
De  toda  a  terra  a  nós  inda  ignorada 

Veturno ,  e  Anfitrite 
Me  deíle  a  Monarquia  dilatada ; 

E  além  das  quatro  partes 
Os  novos  mundos ,  que  inventou  Defcartes. 

Que  a  muito  me  remonto , 
Nao  cuide  alguém  ,  que  o  mais  ouvirme  efpera: 

Tudo  ifto  he ,  qual  ponto 
A  refpeito  do  circulo  da  Esfera , 

Tudo  ,  Excelia  Rainha  , 
Comparar-fe  comido  nao  convinha. 

Tu- 
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Tudo  iílo ,  Senhora  , 
Que  entre  agradáveis  fonhos  pinta  a  Muza , 

De  mais  gofto  naõ  fora 
Nem  para  mim  ,  nem  para  a  gente  Luza 

Do  que  ver  neíte  dia 
Raiar  a  luz  da  noíía  Monarquia. 

Se  affim  como  vizinho 
Sou  da  Occidental  praia  Luzitana, 

Tiveífe  o  patrio  Ninho 
Ainda  muito  além  da  Taprobana, 

Ou  n?algum  dos  extremos 
Eixos  do  mundo ,  que  inda  mal  fabemos : 

Atraveflando  terras 
De  mis  falvagens,  arrifcando  a  vida 

Por  valles ,  e  por  ferras , 
A  pezar  de  viagem  taõ  comprida 

No  Tejo,  e  Manfanares 
Ao  teu  nome  viera  erguer  altares. 

Quantos  atrevimentos 
Imagináveis  pelos  homens  faõ , 

Vencem  meus  peníamentos ; 
Que  nefte  dia  vir  beijar-te  a  maõ 

Maior  gloria  me  dá , 
Que  teve  Salomao  em  ver  Saba. 

*  iv  Con- 
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Confente,  que  abrigado 
A7  tua  Regia  íombra ,  como  efpero  y 

Vá  beijar  ajoelhado 
A  maõ  guerreira  do  Monarca  Ibero, 

Teu  caro  Irmaõ,  em  quanto 
Delle  y  e  de  ti  outro  louvor  nao  canto, 

Eftes ,  que  a  Muza  entoa , 
Devotos  Pfa Irnos ,  íacrofantos  Hymnos 

A  faudoza  Lisboa 
Por  mim  te  offerece :  cumpre  os  teus  deflinos 

E  perdoe-me  Caftella, 
Torna  a  Lisboa  fer  a  gloria  della. 


SO* 


SOLEMNIA  NATALITIA 

D  O  M  I  N  JE 


D.MARIANNtE 


AUGUSTISIMA  PORTUGALLE, 
ET  ALGARBIORUM  REGINA , 
A  SUO  MAGNIFICENTÍSSIMO  fratre 
INVICTISSIMO  HISPANIARUM  REGE 
HONORIFICENTISSIME  COMMENDANTUR; 


EPIGRAMMA. 


( Ufiadum  Regni  ut  fceptru  Regale  teneres , 
Nafceris ,  &  lumen  pofteritatis  ades. 
n  bene  Natalem  íignant  hunc  fidera  coeli  > 
Te  virtute  notant  multiplicando  die.s. 


VICTORIA 


Te 


(  lo  ) 

TC  n¿tai\f°¿Um  p!audat>  Te  Lyfia  laudat, 

*.t  ^biFraterovansconfecrat  Heiperiam. 
Felices  ocuh,  fel,cla  fxck  vjdebunt, 

quae  Tua,  qH«  Fratris  grandia  faclaTui 
IJIjus  egregium  cumulabunt  gaudia  petfus, 

In  Natal jtiis  nobile  Régis  opus. 
Una  peí  immenfum  Regina  vocabere  mundum, 

Imperio  valeas  ut  potiore  frui. 
Wa  das  nobis  felicia ,  fecu|a  Fratri, 

Ut  tuus  eftmundus,  fic  polus  efle  poteih 


Ex  corde,  &  ex  animo 


vovet 


Joannes  Dias  Ta/aia  Souto-Mahr. 


CUMPLIENDO  AÑOS 

-  LA  AUGUSTISSIMA 

NUESTRA  SEÑORA 

ORACION 

GRATULATORIA 

COMPUESTA,  Y  RECITADA  ' 

TTT    *  POR  SU  ^I^ÈLISSIMO  ^VASSALLO 

Juan  días  talaya 

SOBERANA  FIDELÍSSIMA  REYNA 
Y  SEÑORA  NUESTRA.  * 

NO  adornado  de  facundia,  porá  no  la  ten- 
gor  pero  reveftido  de  humildad,  ã  « 
Jo  q  en  mi  hay  ,.  tengo  el  diítinto  v 
^comparable  honor  deponerme  a  los  p/¿  ^ 
V.  Mageftad,  y  nel  dia  de  oy.  h  • 

Es 
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Es  mi  finceridad  mi  adorno  ,  mi  fencillez  mi 
gala  ;  fin  mas  riqueza  ,  fin  mas  ornato  ,  fin 
mas  equipagen  q  efta  ;  con  la  Regia  permif- 
lion  fali  de  la  Portugueza  a  apprezentarme 
en  la  Efpañola  Corte ,  con  el  jufto ,  y  honro- 
zo  fin ,  q  me  propuze  de  llegar  a  la  Real  pre- 
zencia  de  V.  Mageftad  por  bezarle  la  Auguf- 
ta  Mano ,  en  el  brillante  dia  de  fu  feliciílimo 
Nafcimento.  Afli  lo  intentei ,  Señora ,  y  afli  lo 
confegui. 

Yo ,  Reyna  AuguftiíTima  ,  en  nombre  de 
toda  la  Real ,  nueva  Academia ,  de  q  la  Sobe* 
rana  Reyna  Madre  àt  Dios  baxo  del  titulo  de 
la  Viéloria  es  Prote&ora ;  y  baxo  también  de 
los  aufpicios  de  los  Auguftiífimos ,  y  Fidelifli- 
mos  Reys  Señores  nueftros  ;  y  aun  en  nom- 
bre de  todos  mis  nacionales,  reverente  ,  fub- 
miílo  ,  y  obfequiozo  congratulo  a  V.  Magef- 
tad en  efte  día, 

El  es  fin  duda  uno  de  aquellos  mas  im- 
portantes ,  y  ineñimables  ,  q  deben  numerarfe 
en  los  Portuguezes  ,  y  Efpañoles  faltos.  En 
laminas  de  diamante,  con  letras  de  oro  abier- 
tas al  cincel  de  la  gratitud,  juño  fuera  q  efte 
dia  fe  immortalizaííe  ,  para  gloria  de  una  ,  y 
otra  Nación  ,  en  la  exiftencia  de  V.  Magef- 
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tad interefladas ;  porq  a  fus  incomparables  be- 
neficios deudoras  igualmente. 

V.Mageftad  conoce,  q  yo  hablo  desnudo 
de  lizonga  ¿  q  la  verdad  es  mi  caudal  ,  y  na- 
die ignora  ,  q  la  precioza  vida  de  V.  Magef- 
tad  entre  las  mas  interesantes  es  una* de 
aquellas  mas  conducientes  para  el  fociego ,  y 
eítabilidad  de  éílas  dos  tan  íanxozas  Monar- 
quias 

De  la  exiítencia  de  V.  Mageílad  pende, 
Señora,  en  mucha  parte,  con  la  tranquilidad, 
el  augmiento-,  y  confervacion  de  dos  Coronas , 
q  dando íe  la  mano  como  amigas  por  el  paren- 
tieíco  de  íus  Reys ,  por  el  esfuerçò  de  fus  tro- 
pas ,  por  k  vicinidad  de  íus  dominios  bien 
pueden  fer  arbitras  de  toda  ía  Europa  ,  promul- 
gando lèy&  a  todo  ei  Orbe. 

La  exper  iencia  en  las  acciones ,  con  q  mu- 
tuamente ratifican  Ja  amiílad  uno  ,  y  otro 
Princepe  ,  las  Mageftades  Fideliflima  de  la 
Reyna  Nueftra  Señora,  íu  Soberana  Hija,  y 
EiRey  Cathoüco,  Augufto  Hermano  de  V.  Ma- 
geftad  ,  hazen  patente  eíta  verdad,  dexando 
inconteítable  qijanto  digo. 

El  nuevo,  folemne ,  y  importantiífimo  tra- 
tado de  limites,  q  íe  acaba  de  hazer  publico; 
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en  Ia  prudente  ,  y  bien  ajudada  diftincion  de 
fus  preliminares,  bien  nos  dan  a  conocer,  q  V. 
Mageílad  fue  refpeftable  garante  en  todos  ellos. 

Ceííaran  las  hoílilidadcs  en  ía  America , 
y  con  eíla  pacificación  cello  también  no  fo- 
jamente el  dezafociego  de  la  Europa  ;  pero  aun 
todo  efcrupulo  de  differencia  entre  nueftras  Co- 
ronas. 

Portugal  ,  y  Efpaña  acaban  de  ver  en 
mieftros  días  una  felicidad  muchos  anos  ha  de- 
zeada,  pero  ya  mas  confeguida  de  fus  Principes. 

No  haziendo  injufticia  a  nadie  ,  reílitui- 
endo  a  cada  uno  loq  esfuyo,  fin  dezayredelos 
Reys,  con  fatisfacion  de  los  vaílallos,  nido  fe 
allana  con  prudencia  ,  todo  amigablemente  fe 
compone,  y  en  todo  tiene  V.  Mageílad  aquel- 
la parte,  con  q  indubitablemente  nos  períuadi- 
mos,  q  concorreria  fu  capacidad re fpeéto ,  yaf- 
licion  para  el  feliz  éxito  de  una  cauza  la  mas 
intere  fiante  para  una,  y  otra  Monarquia. 

Yen  q  obligaciones ,  Reyna  Auguftiflima, 
nos  conlti  tue  V.  Mageílad  con  fus  buenos  of- 
ficios  a  una  ,  y  otra  Efpaíia  !  Por  ambas  ef- 
tas  Potencias  fe  intereflo  V.  JVtageííad  /pío- 
curando  efficazmente  la  correfpondencia  de  fus 
Principes,  la  tranquilidad  de  fus  vaffallos ;  tra- 

bagaa- 
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Bagando  al  fínhafta  adquirirles  aquella  precio 
za ,  y  inextirpable  joya ,  q  oy  poíleen ,  q  es  la 
paz;  la  paz,  q  todos  los  buenos  appetecen  ,  y 
q  Dios  truxo  a  la  tierra  para  confervarfe  en- 
tre los  hombres. 

^  Yo ,  Reyna  Soberana  ,  me  períuado  de 
q  hiziera  una  notable  irreverencia  al  íublime 
cara&er  de  V.  Mageftad  ,  fe  intentara  desde 
el  humilde  centro ,  en  q  me  puzo  mi  baxa  con- 
dición, íubir  a  la  alta  esfera  ,  a  q  V.  Magef- 
tad  la  conduxo  fu  noble  Gerarquia  ,  para  fer 
Panegyriíta  de  fus  Regias  acciones. 

Ellas  fon  tales ,  q  cabiendo  apenas  en  la 
contemplación  de  algunos  ,  de  ninguno  en  la 
lengua  caben  ,  para  expreííar  condignamente 
los  attributos  de  una  Reyna  ,  q  por  fus  raras 
qualidades ,  por  fus  dotes,  y  virtudes  bien  de- 
biera cingir  el  Diadema  univerfal ,  íiendo  pal- 
mo de  las  naciones  mas  politicas  ,  terror  de 
las  Potencias  mas  guerreras  ,  y  arbitra  al  fin 
de  todos  los  Imperios  ,  q  con  la  indifferen- 
<:ia  procuran  fuítentar  la  aucloridad  de  fus  Co- 
ronas 

Nadie  ignora ,  q  fupo  V.  Mageílad  aun 
mas  q  unir  ,  identificar  en  fu  Real  Perfo- 
na  dòs  qualidades  raras  vezes  compatibles  3  et 

tas 
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tas  fon  las  prerogativas  de  una  refpeftable  Rey- 
na ,  a  los  predicados  de  una  Matrona  virtuoza  • 
V  efta  rara  unión  idamente  en  V.  Maaeftad 
mdilToluble  ,  la  hazen  tan  fingular  en  el  uni- 
verfal  theatro  ,  onde  como  primeiras  figuras 
os  Reys  brillan  ;  q  en  el  ,  como  inimitable  en 
us  acciones ,  haze  V.  Mageftad  en  toda  fcena 
Ja  primera  parte  de  una  perfefta  ,  incompara- 
£>Je,  y  famoza  Heroyna. 

Portugal,  Eípana,  Europa,  el  mundo  to- 
do ya  conocen  a  V.  Mageítad.  Por  la  expe- 
riencia unos  por  la  fama  otros  ,  ya  faben 
todos  ^  q  es  V.  Mageftad  una  de  aquellas  Rey- 
nas ,  q  el  buen  Dios  cnou  para  honor  de  las' 
muge.es ,  de  los  hombres  para  embidia  ,  de  to- 
das las  naciones  para  reípeclo,  y  para  aflombro. 

*  nefta  inteligencia  yo  ,  Fideliflima  Rey- 
na, y  Señora  mía,  Heno  de  admiración  ,  de 
nuevo  me  abato  ,  humillo ,  y  proftro  a  los  Rea- 
les pies  de  V  Mageftad  en  efle  dia  ,  q  por 
ler  el  de  fus  anos ,  fera  fiempre  uno  de  los  mas 
íauftos  ,  venturosos  ,  y  recommendables  ,  ñ  de- 
ven contarle  en  los  Portuguezes  fallos,1  y  en 
Jos  Anales  Efpañoles. 

Yo  ,  Señora  >  (  pues  no  me  atrevo  a  mas  ) 
en  nombre  de  todos  mis  nacionales,  vueftros 


amaa- 


1*7] 

amantes  ,  y  fideliflimos  va/Tallos;  en  nombre 
de  todo  el  Luzitano  Imperio  fegunda  vez  con- 
gratulo a  V.  Mageftad  ,  y  una,  y  mil  vezes 
le  doy  Jaenhora  buena,  y  nel  dia  de  oy,  en  el 
qual  fubmifío,  humilde,  y  refpeaozo ,  hazien- 
do  ante  el  buen  Dios  los  mas  ardientes,  y  fin- 
ceros  votos,  le  rogo,  y  le  fupplico,  á  prote- 
ga ,  conferve  ,  y  felicite  la  Real  Perfona  de 
V.  Mageftad  para  honor  de  toda  Efpana ,  reí- 
pedo  de  Europa  toda ,  y  de  todas  las  buenas 
Reynas  para  illuftre  ,  famozo  ,  &  completo 
original. 


t 
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